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RESUMO 

A covid-19 é uma sindrome respiratoria aguda grave que exige um quadro clinico de infecções 
assintomaticas a quadros graves. Desta forma, acredita-se que esta pandemia causou um 
aumento global em distúrbios como a depressão e a ansiedade. Com isso, cresceu a busca por 
alívio dos sintomas de ansiedade e depressão, por meio de medicamentos. Analisar o aumento 
do uso de antidepressivos e ansiolíticos no período pós-pandemia de COVID-19 e seus impactos 
na sociedade. A pesquisa foi por uma revisão integrativa. A seleção dos artigos foi realizada com 
ênfase nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), através da base de dados 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs); a Scientific Eletronic 
Library Online (ScIELO), foi efetuada envolvendo os descritores combinados utilizando 
operadores booleanos: AND e OR, e Descritores em Ciências da Saúde (DECS). 
Após pequisa nas bases de dados foi selecionado 8 artigos para fazer os resultados e 
discussões. No período pós pandemia houve um aumento do uso de medicamentos 
psicotrópicos podendo ser atribuído à crescente conscientização e reconhecimento dos 
transtornos de saúde mental na sociedade. As taxas de prescrição de antidepressivos e 
ansiolíticos registaram um aumento significativo durante a pandemia, refletindo uma necessidade 
crescente de apoio à saúde mental entre a população. Conclui-se o trabalho evidenciando que o 
uso de ansiolíticos e antidepressivos tiveram aumento relevante no período pandêmico e pós 
pandêmico, com isso se teve uma série de consequências que afetaram a saúde mental das 
pessoas, o que acarretou na busca pela medicalização. 
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ABSTRACT 

COVID-19 is a severe acute respiratory syndrome that requires a clinical picture of asymptomatic 
infections to severe conditions. Thus, it is believed that this pandemic caused a global increase 
in disorders such as depression and anxiety. As a result, the search for relief from symptoms of 
anxiety and depression through medication increased. to analyze the increased use of 
antidepressants and anxiolytics in the post-COVID-19 pandemic period and its impacts on 
society. The research was an integrative review. The selection of articles was carried out with 
emphasis on the Virtual Health Library (VHL) databases, through the Latin American and 
Caribbean Literature in Health Sciences (Lilacs) database; the Scientific Electronic Library Online 
(ScIELO), was carried out involving the combined descriptors using Boolean operators: AND and 
OR, and Health Sciences Descriptors (DECS). After searching the databases, 8 articles were 
selected to conduct the results and discussions. In the post-pandemic period, there was an 
increase in the use of psychotropic medications, which can be attributed to the growing 
awareness and recognition of mental health disorders in society. Prescription rates for 
antidepressants and anxiolytics increased significantly during the pandemic, reflecting a growing 
need for mental health support among the population. Conclusion: The work concludes by 
showing that the use of anxiolytics and antidepressants increased significantly during the 
pandemic and post-pandemic periods, which had a series of consequences that affected people's 
mental health, which led to the search for medicalization. 

Keyword: Mental health; Post-pandemic; Antidepressant; Depression; and Anxiolytics. 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

A covid-19, SARS-CoV-2, sigla procedente do termo "Severeacute 

Respiratory Syndrome Coronavirus 2" (Síndrome Respiratória Aguda Grave 

de Coronavírus 2), exibe um quadro clínico de infecções assintomáticas a 

quadros graves, provocando perturbações psicológicas e sociais em diversos 

níveis de intensidade e propagação (Schmiat et al., 2020). 

Conforme a WHO (World Health Organization), o primeiro caso de 

infecção pelo novo coronavírus aconteceu na China, na cidade de Wuhan, na 

província de Hubei, em 1 de dezembro de 2019, porém apenas em 31 de 

dezembro do referido ano, foi divulgado oficialmente o primeiro caso no 

mundo. E neste contexto, a doença se propagou por muitos países, a rápida 

escalada da doença e dispersão em âmbito global, fez com que a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) a avaliasse como uma pandemia, em 11 de março 

do ano seguinte (Alcantara et al., 2022). 

Este isolamento social refletiu, intensamente, na saúde mental das 

pessoas em geral, que tiveram medo, pois se tratava de uma doença 

desconhecida, e se sentiam principalmente apavoradas por conta dos 

noticiários. Algumas pessoas tinham medo de morrer e outras tinham medo 
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de perder seus empregos, já que muitas empresas foram obrigadas a fechar 

suas portas por determinação governamental. Então, houve múltiplos fatores, 

como: solidão, medo de ser infectado, sofrimento e morte de familiares, luto e 

preocupações financeiras que levaram grande parte da população à 

ansiedade e à depressão (Fiocruz, 2020). 

Desta forma, acredita-se que esta pandemia causou um aumento global 

em distúrbios como a depressão e a ansiedade, onde foram diagnosticados 

53 milhões de novos casos de depressão e 76 milhões de ansiedade em 2020. 

Entre os grupos mais afetados estão as mulheres e os jovens, e destaca-se 

que os países mais atingidos pela pandemia refletiram os maiores aumentos 

nos registros desses distúrbios (Lopes et al., 2022). 

Com tudo isso, cresceu a busca por alívio dos sintomas de ansiedade 

e depressão, por meio de medicamentos. Os antidepressivos mais usados 

são a fluoxetina, citalopram, paroxetina, sertralina, fluvoxamina e 

escitalopram. O efeito dessa classe acontece pela inibição seletivos da 

recaptação da serotonina, que atuam evitando a remoção da serotonina da 

fenda sináptica, localização em que esse neurotransmissor cumpre suas 

atuações. Assim, a serotonina continua disponível por mais tempo, originando 

evolução no humor destes pacientes. Os medicamentos mencionados, 

quando empregados em demasia e sem orientação médica e farmacêutica 

provocam efeitos colaterais como cefaleia, gastrointestinais, dificuldade na 

coordenação motora, distúrbios no sono e no nível de energia e em algumas 

situações, dependência química e disfunção sexual (Cabral et al., 2021). 

Diante do exposto, acredita-se que o acréscimo no uso de 

psicofármacos pode ser reflexo do aumento dos transtornos em decorrência 

da pandemia. Por outro lado, o distanciamento social e a restrição das 

atividades do comércio e serviços de saúde impostas pela pandemia podem 

ter dificultado o acesso ao tratamento, ocasionado a piora dos transtornos 

(Correia et al., 2023). 

Com isso, este estudo se justifica pela necessidade de evidenciar o 

aumento do uso de antidepressivos e ansiolíticos no período pós-pandêmico, 

dado seu impacto epidemiológico e clínico. O crescimento do consumo 

desses fármacos exige um manejo adequado para prevenir a automedicação 
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e seus riscos. Além disso, o impacto da pandemia na saúde mental ainda é 

um tema em evolução na literatura, tornando essencial investigar esses 

transtornos e seus fatores de risco. Compreender esse cenário permitirá 

avaliar desafios e orientar estratégias mais eficazes na prática clínica e na 

saúde pública (Ferreira et al., 2025). Assim, o objetivo deste estudo foi analisar 

o aumento do uso de antidepressivos e ansiolíticos no período pós-pandemia 

de COVID-19 e seus impactos na sociedade. 

MÉTODO 

A pesquisa foi por uma revisão integrativa. Segundo Marconi e Lakatos 

(2010), a revisão integrativa da literatura caracteriza-se pela exploração de 

estudos essenciais sobre determinado assunto, permitindo a síntese do 

conhecimento. Inicialmente, é realizada uma análise dos materiais 

encontrados para um aprofundamento posterior. 

A seleção dos artigos foi realizada com ênfase nas bases de dados 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), através da base de dados Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs); a Scientific 

Eletronic Library Online (ScIELO), foi efetuada envolvendo os descritores 

combinados utilizando operadores booleanos: AND e OR, e Descritores em 

Ciências da Saúde (DECS): Saúde mental; Pós-pandemia; Antidepressivo; 

Depressão; Ansiolíticos;  

A pesquisa foi realizada com base nos seguintes critérios de inclusão: 

artigos publicados entre 2016 a 2024; título e/ou resumo com correlação direta 

com a temática apresentada; publicações disponíveis em inglês e português; 

artigos disponíveis de forma integral. Os critérios de exclusão: artigos de 

opinião pessoal; dissertações de mestrado e teses de doutorado. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Inicialmente foram encontrados 760 artigos nas bases de dados 

pesquisadas. Ao serem aplicados os critérios de inclusão, previamente 

estabelecidos, o número de artigos foi reduzido para 365. Após essa primeira 

etapa, foram excluídas três publicações que se encontravam duplicadas nas 

bases de dados e, mediante leitura dos títulos e dos resumos, 340 por não 

responderem adequadamente ao objetivo deste estudo. Assim, 25 artigos 
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foram lidos na integra e, após selecionados para utilizar na análise e discussão 

do trabalho, foram listrados no quadro1. Os 18 artigos excluídos não 

contribuíram por não acrescentar com o assunto do trabalho. Quadro 01. 

Descrição dos estudos incluídos na revisão integrativa, autor (es), ano, 

segundo título, objetivo e resultado. 

 
AUTOR/ANO TITULO OBJETIVOS RESULTADOS 

Araújo et al., 2023. O aumento do uso 
de antidepressivos 
e ansiolíticos
 pó
s pandemia e seus 
impactos 

Compreender os 
impactos do 
aumento no
 uso
 de 
psicotrópicos
 
e promover a busca 
por formas de 
minimizá- los. 

Identificou-se
 que como  
 esperado, 
houve o aumento 
do uso dos 
ansiolíticos e 
antidepressivos 
durante a 
pandemia da 
COVID-19, como 
também o 
aumento pela 
busca solitária do 
autodiagnostico, o 
despreparo   
das equipes que 
atendem os
 pacientes 
 em 
tratamentos   
 de quadros
 ansiosos   e 
depressivos. 

Correia et al., 2023 Análise 
comparativa do 
uso de 
psicofármacos 
nos períodos pré 
e pós pandemia 
do 
Coronavirus 
Disease 

Realizar uma 
análise 
comparativa no uso 
de psicofármacos 
entre o período pré- 
pandêmico e pós- 
pandêmico. 

Considerando-se a 
quantidade de itens 
dispensados, 
houve aumento no 
consumo de
 quaisqu
er 
psicofármacos, 
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 (Covid-19)  aproximadamente 
10% (2020) e 
19% 
(2021).
 Analisand
o somente 
antidepressivos
 e 
ansiolíticos, 
aumentou 9% 
(2020) 
e 16% (2021) em 
comparação com 
2019. Observou-se 
aumento no 
consumo em todas 
as faixas 
etárias, 
destacando- se a 
de 41-60 anos. 

Ferreira et al., 2025. Pós pandemia de 
covid-19: 
impactos 
psiquiátricos e 
sociais e o 
aumento de 
psicofármacos 

Revisar os 
principais estudos 
sobre o aumento de 
sequelas 
psiquiátricas 
durante e após a 
pandemia da 
Covid-19, atrelado 
ao uso de 
psicofármacos e
 o
 maior 
estabelecimento da 
telemedicina. 

Isolamento     
 que também 
resultou em 
diversas 
complicações 
 pós- 
pandemia, tais 
como cenários de 
ganho de peso
 com    
 terapias 
farmacológicas
 para 
emagrecimento, 
bem como a 
implantação do   
 ambiente 
tecnológico      
 em diversos
 ambientes de
    
 trabalho, 
incluindo a área 
da saúde. Sendo 
assim, a  
 pandemia 
ocasionou 
inúmeras 
consequências no 
cotidiano 
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 da 
humanidade e a 
grande
 maiori
a 
apresenta estreita 
relação com os 
sentimentos
 d
e 
depressão e 
ansiedade. 

Andrade et al., 2022 Estudo do elevado 
consome
 d
e antidepressivos 
em consequência 
da pandemia da 
Covid- 
19 no Brasil – 
Revisão Integrativa 

Analisar o aumento 
no consumo de 
antidepressivos em 
consequência da 
pandemia da 
Covid- 
19 no Brasil, tendo 
em vista os 
efeitos 
adversos que estas 
substâncias 
podem 

No decorrer do 
estudo foi possível 
identificar o 
aumento dos
 transtorno
s mentais 
 e 
comportamentais, 
dentre
 eles
: 
ansiedade, 
depressão, 
transtorno de 
estresse 
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  causar no 
organismo 

póstraumático e 
alterações do sono 
na população 
brasileira, 
decorrentes
 d
a pandemia da 
Covid- 
19. Sugere-se 
estudos que
 investigue
m novas 
propostas de 
tratamento 
terapêutico
 para 
combater  
as limitações 
mentais da 
população, 
decorrente
 d
a pandemia da 
Covid- 
19. 
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Cabral eta al., 2023 Avaliação do 
impacto da 
pandemia de 
covid-19 na 
farmacoterapia de 
pacientes de 
saúde mental 

o colaborar
 com 
conhecimentos 
trazidos sobre   
os desafios  
 na 
farmacoterapêutica 
dos TM e destacar 
a atenção 
farmacêutica, 
nesse momento 
 tão 
desafiador para a 
saúde
 coletiv
a durante a 
pandemia por 
Covid-19. 

Diante das 
inúmeras 
interações 
medicamentosas 
relatadas que 
podem ocorrer 
devido ao uso de  
 psicofármaco
s associados  com 
  os 
medicamentos 
usados para tratar 
os sintomas da 
Covid- 19, 
observa-se   uma 
maior necessidade 
de cuidado mais 
efetivo aos
 portadores   
de transtornos  
 mentais 
quando 
 infectados 
pela  Covid-19.  
 A atenção 
farmacêutica 
exerce      
 papel 
importante      
 no cuidado   
 desses 
pacientes devido 
ao aumento        
da exposição ao 
risco de 
complicações 
terapêuticas. 

Correia et al., 2023 Análise 
comparativa do 
uso de 
psicofármacos 
nos períodos pré 
e pós pandemia 
do Coronavirus 
Disease (Covid-
19) 

Realizar uma 
análise 
comparativa no uso 
de psicofármacos 
entre o período pré- 
pandêmico e pós- 
pandêmico. 

Ao se comparar 
2020 com 2019, o 
número de
 paciente
s atendidos 
 para 
quaisquer 
psicofármacos,  
para 
antidepressivos
 e para
 ansiolítico
s, 
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   reduziu em cerca 
de 7% cada. O 
número de 
atendimentos para 
psicofármacos
 
e antidepressivos 
reduziu cerca de 
5% cada. 
Comparando-se 
2021 com 2019, 
o número de 
pacientes 
atendidos 
para
 quaisqu
er psicofármacos e 
para ansiolíticos 
reduziu em 2,4%, 
10,1%, 
respectivamente; 
mas, para
 os 
antidepressivos, 
aumentou 2,6%. 

Souza et al., 2024. O aumento do uso 
de antidepressivos 
e ansiolíticos pós 
pandemia e seus 
impactos 

Investigarmos 
motivos por trás 
do crescimento 
significativo    
 na 
prescrição  
 desses 
medicamentos, 
examinando 
 fatores 
como
 estress
e, ansiedade e 
incerteza gerados 
   pelo 
contexto 
pandêmico. 

As taxas de 
prescrição de 
antidepressivos  
 e 
ansiolíticos 
registaram 
 um 
aumento 
significativo 
durante a 
pandemia, 
refletindo
 um
a necessidade 
crescente de apoio 
à 
saúde mental
 entr
e a população. 

FONTE: Autores 2025 
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De acordo o com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2023), 18,6 

milhões de brasileiros sofrem com algum distúrbio relacionado à ansiedade e, 

aproximadamente, 5,8% da população sofre em decorrência da 

depressão, totalizando 11,5 milhões de casos no ano de 2022, dessa 

maneira, o Brasil apresenta os maiores percentuais de depressão e 

ansiedade da América Latina, ficando atrás apenas dos Estados Unidos. 

As taxas de prescrição de antidepressivos e ansiolíticos registaram um 

aumento significativo durante a pandemia, refletindo uma necessidade 

crescente de apoio à saúde mental entre a população (Fiocruz, 2024). A 

pandemia do COVID-19 trouxe consigo uma série de impactos na saúde 

mental da população, que se refletiram diretamente na prescrição e no 

consumo desses medicamentos. 

A pesquisa de Brum (2023), mostra que a análise de dados cobrindo 

um período de quatro anos revelou um aumento substancial no consumo de 

medicamentos psiquiátricos, com aumento de 34% no uso de antidepressivos, 

10% de ansiolíticos e 33% de sedativos, entre 2019 e 2022. Os efeitos 

perturbadores da pandemia na vida cotidiana, incluindo o isolamento social, 

a incerteza econômica e as preocupações com a saúde, provavelmente 

contribuíram para o aumento das taxas de prescrição. A elevada procura 

destes medicamentos durante a pandemia sublinha o impacto generalizado 

da crise na saúde mental e a necessidade de opções de tratamento acessíveis 

(Correia et al, 2023). 

No período pós pandemia houve um aumento do uso de 

medicamentos psicotrópicos podendo ser atribuído à crescente 

conscientização e reconhecimento dos transtornos de saúde mental na 

sociedade (Fiocruz, 2024). À medida que as campanhas de sensibilização, os 

esforços de defesa e as iniciativas educativas continuam a lançar luz sobre a 

prevalência e o impacto das doenças mentais, mais indivíduos procuram 

ajuda profissional e diagnóstico para as suas preocupações de saúde mental. 

Esta mudança no sentido de reconhecer e abordar questões de saúde mental 

levou a um aumento no número de indivíduos que recebem prescrições de 

medicamentos psicotrópicos (Andrade et al., 2022). 
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Segundo estudos de Souza (2024), a normalização da procura de 

tratamento para problemas de saúde mental contribuiu para uma maior 

aceitação dos medicamentos psicotrópicos como uma forma válida e eficaz 

de tratamento. Além disso, a expansão dos serviços de saúde mental, que 

começou a ganhar força a partir das últimas décadas, desempenhou um papel 

significativo no aumento da utilização de medicamentos psicotrópicos. A 

redução do estigma em torno da doença mental também contribuiu para o 

aumento do uso de medicamentos psicotrópicos. 

Conforme estudo de Krugue (2023), é imprescindível considerar os 

impactos a longo prazo do uso generalizado de antidepressivos e 

ansiolíticos. Enquanto esses medicamentos são vitais para o tratamento de 

transtornos de saúde mental, seu uso em massa levanta questões sobre a 

dependência, os efeitos colaterais e a sustentabilidade das estratégias de 

saúde mental atuais. 

Estudos demonstraram que pacientes em tratamento para depressão e 

ansiedade podem ter dificuldade para acompanhar as consultas e o 

acompanhamento médico. A falta de supervisão e monitoramento médico 

adequado pode levar ao uso inadequado de medicamentos, aumentando o 

risco de dependência e efeitos adversos (Correia et al, 2023). 

O aumento nas prescrições de antidepressivos e ansiolíticos levanta 

preocupações sobre a potencial dependência dos pacientes desses 

medicamentos, especialmente se usados indiscriminadamente. Embora o 

aumento nas taxas de prescrição possa ser atribuído aos desafios únicos da 

pandemia e pós pandemia, o potencial para dependência de medicamentos 

destaca a importância de uma supervisão médica adequada e de planos de 

tratamento individualizados (Rocha et al., 2023). 

Um estudo conduzido pela Sandbox, empresa especializada em data & 

analytics para o setor de saúde, revelou um aumento expressivo no consumo 

de medicamentos voltados para a saúde mental no Brasil. Entre agosto de 

2022 e agosto de 2024, o uso de antidepressivos e ansiolíticos subiu 18,6%, 

evidenciando um crescimento significativo na demanda por tratamentos para 

transtornos como ansiedade e depressão (CFF, 2024). 

Ainda, a atual pesquisa revelou que o uso de 
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ansiolíticos/antidepressivos foi mais prevalente em mulheres, de forma 

elucidativa, o estudo realizado na Indonésia por Handayani et al. (2024), com 

amostra composta por 52% do sexo feminino, com idade média entre 45-54 

anos, evidenciou que as mulheres estão mais propensas a desenvolver 

problemas de saúde mental, contudo, aqueles indivíduos que se associam de 

forma ativa à prática de atenção farmacêutica estão menos relacionados a tal 

problemática. Analogamente, as mulheres participantes do estudo de 

Denche-Zamorano et al. (2023) também se encontravam mais expostas ao 

uso de psicotrópicos, utilizando tranquilizantes (26,6%) e antidepressivos 

(15,6%). 

A utilização de ansiolíticos pela população muitas vezes ocorre de 

maneira abusiva. Este fato pode ocorrer devido a fatores como: erros em 

prescrições médicas, automedicação, dependência química e aumento das 

enfermidades relacionadas à psiquiatria. Entretanto, os efeitos dessas 

substâncias, decorrentes do seu uso crônico, por meses ou anos, podem 

resultar na dependência química do usuário, sendo que a abstinência 

prejudica severamente a sua vida social, devido à irritabilidade, à insônia 

excessiva, à sudoração, à dor no corpo a até mesmo às convulsões (Mellis et 

al., 2022). 

Nunes e Bastos (2016) destacam dentre as classes de medicamentos 

ansiolíticos, os benzodiazepínicos, sendo a primeira escolha para o 

tratamento da ansiedade e da insônia. Estes fármacos atuam como 

depressores do SNC, com ação ansiolítica, sedativa, miorrelaxante e 

anticonvulsivante. 

Os fármacos ansiolíticos/antidepressivos mais citados pelo presente 

estudo foram escitalopram, fluoxetina e sertralina (antidepressivos 

classificados como ISRS), dados coletados, sendo corrobados com os dados 

do estudo de Freitas et al. (2019) que demonstram uma frequência no uso de 

clonazepam e fluoxetina. 

Por fim, é importante que haja uma conscientização acerca do uso de 

ansiolíticos e antidepressivos pela população. Conforme proposto por Higa 

(2018) no projeto de intervenção, os pacientes devem compreender seu 

adoecimento mental, o porquê do uso do medicamento, seus efeitos e, 
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principalmente, precisam estar conscientes de que o tratamento não é feito 

apenas ingerindo os medicamentos, mas também através do 

acompanhamento psicológico adequado. 

CONCLUSÃO 
 

Conclui-se o trabalho evidenciando que o uso de ansiolíticos e 

antidepressivos tiveram aumento relevante no período pandêmico e pós 

pandêmico, com isso se teve uma série de consequências que afetaram a saúde 

mental das pessoas, o que acarretou na busca pela medicalização. Também foi 

demonstrado que este uso, quando realizado de forma incorreta, pode levar ao 

abuso de medicamentos e uma possível dependência. Acompanhamento por um 

profissional habilitado é de suma importância para o tratamento efetivo dos 

pacientes, realizado juntamente com o uso de medicamentos indicados pelo 

médico. Dentre os desafios observados na construção do estudo está a 

escassez de artigos publicados sobre o tema, já que é um assunto recente 

trazido pela pandemia. Dessa forma, a importância do trabalho está em propiciar 

a reflexão e debate sobre o tema com o auxílio dos estudos dos autores e dos 

resultados da pesquisa que foram apresentados.  
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